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ERRATA  –  http://dx.doi.org/10.1590/2236-9996.2022v24n55

No artigo “Economia Criativa: uma estratégia de desenvolvimento urbano em Belo Horizonte”
http://dx.doi.org/10.1590/2236-9996.2022-5412

Onde se lia na página 722:
Este artigo pretende construir uma base de reflexão acerca da denominada Economia Criati-

va como estratégia de desenvolvimento urbano, adotada no Brasil nas últimas décadas. Dessa ma-
neira, será traçado um panorama acerca do novo setor através de uma revisão bibliográfica e, para 
exemplificar, tomaremos a cidade de Belo Horizonte, Minas Gerais, onde tal segmento vem sendo 
incorporado pelos governos estadual e municipal, nos últimos anos, através de políticas públicas na 
área da cultura visando a valorização do plano local. Nesse sentido, as propostas mapeadas na ca-
pital nos permitirão pensar sobre a hipótese da adoção da economia criativa como um modelo de 
crescimento econômico que corrobora (ou não) com a lógica de transformação espacial por meio 
da prática do empreendedorismo urbano local, determinada por uma dinâmica rentista-financeira, 
incentivando novos estudos na área. A importância da reflexão, portanto, diz respeito aos efeitos 
promovidos pelo novo setor na produção/reestruturação do espaço contemporâneo, além de ou-
tros desdobramentos. Nesse sentido, as propostas mapeadas na capital mineira permitir-nos-ão 
pensar sobre a hipótese da adoção da economia criativa como um modelo de crescimento econô-
mico que corrobora (ou não)  a lógica de transformação espacial por meio da prática do empreen-
dedorismo urbano local, determinada por uma dinâmica rentista-financeira.
 
Leia-se:

Este artigo pretende construir uma base de reflexão acerca da denominada Economia Cria-
tiva como estratégia de desenvolvimento urbano, adotada no Brasil nas últimas décadas. Dessa 
maneira, será traçado um panorama acerca do novo setor e, para exemplificar, tomaremos a cidade 
de Belo Horizonte, Minas Gerais, onde tal segmento vem sendo incorporado pelos governos esta-
dual e municipal, nos últimos anos, através de políticas públicas na área da cultura visando à valo-
rização do plano local. Tal premissa pode ser vista em diversas políticas urbanas da atualidade, em 
termos mundiais, cujo alicerce na inflexão neoliberal do capitalismo global pode instaurar novas 
condições de desenvolvimento desigual em detrimento de políticas de bem-estar social e urbano. 
A importância da reflexão, portanto, diz respeito aos efeitos promovidos pelo novo setor na produ-
ção/reestruturação do espaço contemporâneo, além de outros desdobramentos. Nesse sentido, 
as propostas mapeadas na capital mineira nos permitirão pensar sobre a hipótese da adoção da 
economia criativa como um modelo de crescimento econômico que corrobora (ou não) a lógica de 
transformação espacial por meio da prática do empreendedorismo urbano local, determinada por 
uma dinâmica rentista-financeira.


